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REQUERIMENTO Nº          DE 2015 

 

Requer a realização de Sessão 

Solene da Câmara dos Deputados em 

homenagem à comunidade muçulmana. 

 

Senhor Presidente, 

Requeiro nos termos do Art. 68 do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, a realização de Sessão Solene em homenagem à 

Comunidade Muçulmana do Brasil, a ser realizada no dia 12 de maio de 2015. 

Justificativa 

O Brasil é certamente o país com a maior diversidade cultural e 

religiosa do planeta, onde várias crenças contribuíram para a sua essência e 

formação econômica, social e cultural da nação. O texto Constitucional 

brasileiro consagra, desde a Constituinte de 1946, através de emenda 

apresentada pelo deputado baiano do Partido Comunista Jorge Amado, a 

liberdade de culto religioso. Nesse contexto, a comunidade muçulmana é uma 

das mais antigas no país e tem exercido participação significativa na vida 

política, econômica e social do Estado Brasileiro de forma crescente. 

Embora a história oficial registre que a chegada dos 

portugueses ao Brasil se deu em 22 de abril de 1500, trabalhos de revisão 

histórica têm apontado vários indícios de presença anteriores. As negociações 

para estabelecimento do Tratado de Tordesilhas, que dividiu as novas terras 

entre Portugal e Espanha, em 1494, não poderiam avançar se não houvessem 

informações sobre a distribuição das terras do novo continente no hemisfério 

sul. Também há indícios da chegada ao Brasil, já em 1498, de uma caravela 

comandada pelo navegador Duarte Pacheco Pereira.  

Pedro Álvares Cabral foi acompanhado em sua expedição de 

1.500 pelos muçulmanos Chuhabidin Bin Májid e o navegador Mussa Bin Sáte. 

Com o início da colonização, muçulmanos portugueses e espanhóis, embora 

em número reduzido, também vieram ao Brasil, mantendo suas práticas e 

tradições. 
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O maior contingente de muçulmanos que chegaram ao Brasil 

foram os escravos negros, a partir do início do tráfico de escravos em meados 

do século XVI. África onde, antes do ano 1.500, o Islam já havia se expandido 

por pelo menos dois terços do continente. África de onde estima-se que de 3 a 

4 milhões de negros foram trazidos ao Brasil, mulheres e homens educados, 

alfabetizados, muitos com experiência administrativa, comercial ou militar, 

outros de origens aristocráticas. 

O polo inicial deste processo foi a cidade de São Paulo, sendo 

que, posteriormente, o exemplo foi seguido pelas comunidades islâmicas em 

outras regiões do país. Atualmente existem mais de oitenta associações 

islâmicas e mais de cinquenta mesquitas e salas de oração no Brasil. 

Entidades muçulmanas estimam que existam cerca de 1,5 milhão de fiéis, 

neles incluídos os brasileiros convertidos. 

O grande número de brasileiros revertidos ao islã fez com que 

centros islâmicos tradicionalmente presididos por muçulmanos de origem árabe 

passassem a ser presididos por brasileiros. A maior frequência do uso do 

português foi um dos principais fatores que impulsionaram o crescimento da 

religião no Brasil. 

Nada mais justo, que a casa do povo, em Sessão Solene, 

preste uma homenagem a essa importante e significativa parcela da população 

brasileira. 

Sala das Sessões, em        de fevereiro de 2015. 

 

 
Deputado Wadson Ribeiro 

PCdoB/MG 


